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Para onde a
Grande Vitória
vai crescer?
Prefeituras revelam as
regiões que receberão
investimentos em
indústria e serviços na
Serra, Vitória, Cariacica,
Vila Velha e Viana

Laís Queiroz

Dados divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) este

mês mostraram que a produção
industrial do Espírito Santo é a
que mais cresce no País. Enquanto
no Estado a indústria cresceu 18%,
o Brasil teve queda de 6,9% no se-
tor, de janeiro até maio deste ano.

A crescente ocupação empresa-
rial, aliada ao aumento da urbani-
zação na região metropolitana, tem
levado à pergunta: para onde vai o
crescimento da Grande Vitória?

A reportagem de A Tribuna
conversou com representantes
dos municípios de Vitória, Vila Ve-
lha, Serra, Cariacica e Viana, que

GABRIEL LORDÊLLO/DIVULGAÇÃO

POLO EMPRESARIAL CERCADO DA PEDRA, NA SERRA, já tem obras de infraestrutura acabadas

PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO PARA A SERRA

POLO EMPRESARIAL:

SERRA LOG I
LOCALIZAÇÃO: Q uilombola,
Estância Araçaúna,
Campinho da Serra.

ÁREA TOTAL (M2):
7 1 1 . 89 9 ,75
ÁREA LOTES (M2):
3 0 1 . 8 5 2, 63
SITUAÇÃO ATUAL DE IM-
PLANTAÇÃO: Solicitando li-
cença municipal de opera-
ção.

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%

POLO EMPRESARIAL:

SERRA LOG II
LOCALIZAÇÃO: Q uilombola,
Estância Araçaúna,
Campinho da Serra.

ÁREA TOTAL (M2):
1 . 1 8 5 .4 4 8 ,9 9
ÁREA LOTES (M2):
3 43 .9 75 , 8 8
SITUAÇÃO ATUAL DE IM-
PL ANTAÇÃO: Em fase de re-
gistro.

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%

POLO EMPRESARIAL:

S E R R A- NO RT E
LOCALIZAÇÃO: BR-101 Norte,
Km 245, Distrito de Calogi,
Serra (próximo ao posto da
Polícia Rodoviária Federal).

ÁREA TOTAL (M2):

3 .9 6 6 . 2 3 3 , 6 6
ÁREA LOTES (M2):
2. 6 2 6 .9 2 3 ,45
SITUAÇÃO ATUAL DE IMPLAN-
TAÇÃO: Em fase final de apro-
va ç ã o .

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%

POLO EMPRESARIAL:

JACU H Y
LOCALIZAÇÃO: Rodovia do Contor-
no de Vitória, BR-101, Km 275, Ser-
ra .

ÁREA TOTAL (M2):

7. 0 0 0 . 0 0 0
ÁREA LOTES (M2): q uadras
de 200 a 600.000
SITUAÇÃO ATUAL DE IMPLANTA-
ÇÃO: Em fase de licenciamento
ambiental e municipal.

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%

POLO EMPRESARIAL:

C E RCA D O
DA PEDRA
LO CAL I Z AÇÃO : Avenida Talma
Rodrigues Ribeiro, Nova Ze-
lândia, Distrito de Carapina,
Se r ra .

ÁREA TOTAL (M2):
1 . 24 6 . 0 0 0
ÁREA LOTES (M2): 43 8
SITUAÇÃO ATUAL DE IMPLAN-
TAÇÃO : Obras de infraestrutu-
ra concluídas.

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%

revelaram quais áreas irão crescer
e serem mais valorizadas nos pró-
ximos seis anos nestas cidades.

SERRA
Com nove polos industriais es-

truturados, o município da Serra
se destaca dentre as cidades com
capacidade para receber mais
plantas no setor.

De acordo com o prefeito da
Serra, Audifax Barcelos, a área que
vai abrigar os novos projetos e ser
referência empresarial será a re-
gião do Contorno do Mestre Álva-
ro, a nova rodovia que fará a cone-
xão entre a BR-101 Sul, o Contorno
de Vitória, no Km 277, e o Km 248
da BR-101 Norte.

De acordo com o prefeito, a área
hoje é rural e vai se transformar
em um grande polo empresarial-
residencial, valorizando a Região 1
da cidade, que inclui Serra-Sede.

“O desenvolvimento econômico
se voltará para cerca de 80 mil mo-
radores do bairro Campinho até
Belvedere. É uma região que ainda
não se desenvolveu tanto como
Laranjeiras. Por conta disso, o va-

lor dos terrenos é menor, atraindo
os empresários”, afirmou.

Proprietário do mais novo proje-
to empresarial no local, o Polo In-
dustrial Jacuhy, em fase de licen-
ciamento, o empresário Fernando

Larica disse que a área, de 7 mi-
lhões de metros quadrados (m2), e
quadras de até 600 mil m , vai aten-
der pequenas e médias empresas.

“É uma área que possui toda a
logística para atender de forma

funcional as indústrias. Além dis-
so, o condomínio Alphaville está
ao lado e outros projetos imobiliá-
rios já estão sendo pensados. É
mais qualidade de vida e riqueza
para o Estado”, afirmou.
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Aposta em prédios
mistos em Cariacica
Pensando no crescimento e

na valorização da área nos
próximos anos, investidores

já começaram a apostar na rodovia
Leste-Oeste, em Cariacica, para a
implantação de novos condomí-
nios mistos, que unem área resi-
dencial e comercial.

O Polo Empresarial Leste-Oeste,
primeiro polo industrial da cidade,
será instalado em breve às mar-
gens da rodovia, no bairro Campo
Belo, há dois quilômetros do ter-
minal de Campo Grande.

O loteamento conta com uma
área total de 450 mil metros qua-
drados que será dividida para ca-
sas e empresas. Serão 260 lotes re-
sidenciais e 98 empresariais.

De acordo com o secretário de
Desenvolvimento da Cidade e
Meio Ambiente, Cláudio Denicoli,
a área será destinada a pequenas e
médias indústrias de tecnologia
limpa em setores como de logísti-
ca, estocagem, distribuição de ali-
mentos e marcenaria.

“Não queremos que o loteamen-

to seja uma ‘selva de pedra’, por is-
so, há também uma área verde pa-
ra humanizar o espaço e toda in-
fraestrutura necessária. Justa-
mente por essa aproximação com
as casas, as indústrias que ali se
instalarem serão de tecnologia
limpa”, afirmou.

Embora parte do trecho da ro-
dovia que corta a cidade ainda es-
teja inacabado, Denicoli acredita
que, com a finalização das obras da
Leste-Oeste, toda a região que
margeia a estrada será valorizada
com a chegada de mais empresas e
condomínios, como os bairros
Campo Belo e Santa Paula.

“Não tenho dúvidas de que com
o término das obras da rodovia to-
da a região terá uma valorização
fantástica e empreendimentos de
qualidade irão se instalar”, disse.

O empresário do setor imobiliá-
rio Gustavo Carneiro, 44 anos, é
um dos investidores que já pensa
em comprar um lote no terreno.

“Me interessei em comprar co-
mo investimento, pois acredito

ANTONIO COSME/AT

EMPRESÁRIO Gustavo Carneiro e o secretário de Desenvolvimento Cláudio Denicoli acreditam em crescimento

PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO PARA CARIACICA

PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO PARA VIANADois mil novos empregos em Viana
Atraindo cada vez mais projetos

ligados à logística, o município de
Viana quer se tornar referência no
setor nos próximos dois anos.
Com isso, a previsão é de que 2 mil

D I V U LG AÇ ÃO

CASAMATA: localização é atrativa

empregos sejam criados na região
com a chegada dos novos polos.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Sustentável do muni-
cípio, Henrique Casamata, a loca-
lização de Viana é o que tem atraí-
dos os investidores.

“A cidade é estrategicamente
cortada por duas rodovias, as BRs
101 e 262, além de ferrovia. Isso faz
com que Viana seja um ótimo local
para investimentos empresariais.
Ao longo das rodovias estão sur-
gindo polos de logística segmenta-
da, de material elétrico e centros
de distribuição”, afirmou.

De acordo com o secretário, pró-
ximo ao bairro Bom Pastor, já está
em fase final de terraplanagem o
polo logístico Expresso Serrano,
com 330 mil metros quadrados.

“Ao lado dessa área, vai ser insta-
lado um polo de distribuição de

grãos, investimento da Conab
(Companhia Nacional de Abaste-
cimento), com 120 mil metros
quadrados. O polo vai atender a to-
da a região Sudeste, principalmen-
te o Estado”, disse Casamata.

Já no bairro Marcílio de Noro-
nha está em análise pela prefeitura
a construção do loteamento misto
7 Belo, com área total de 250 mil
metros quadrados, dividida entre
empresas e casas. “Além disso, o
local vai contar com um minisho-
ping e terá prestação de serviço e
comércio com pequenas e médias
e m p re s a s ”, disse.

O secretário enfatizou que Viana
tem menos de 20% da área total
(311 km ) consolidada como urba-
na e que o crescimento da cidade se
dará de acordo com o Plano Dire-
tor Municipal, “de forma ordena-
da, respeitando o meio ambiente”.

que essa área, por ser populosa, se-
rá mais valorizada no futuro. Além
disso, os lotes são todos regulari-
zados e planejados, o que é muito
importante”, disse.

Áreas serão valorizadas
Com a migração de empresas

dos centros urbanos para polos in-
dustriais nos município da Grande
Vitória, as áreas residenciais vão
ficar mais valorizadas, de acordo
com o presidente do Sindicato da
Indústria da Construção Civil do
Estado (Sinduscon), Aristóteles
Passos Costa Neto.

Segundo Aristóteles, a valoriza-
ção ocorre quando as prefeituras
têm claro o objetivo do Plano Dire-
tor Municipal (PDM), que dá as
diretrizes de infraestrutura do uso
do solo da cidade.

“Quando a mudança é feita de
forma ordenada e disciplinada, o
mercado imobiliário tende a se de-
senvolver e as áreas residenciais
tendem a ficar mais valorizadas
com a saída das empresas dessas
zonas”, afirmou.

A criação de áreas próprias para
a operação de empresas e indús-
trias também vai gerar outro fenô-
meno recente, segundo o presi-
dente do Sinduscon: a construção
de condomínios do tipo misto.

“Há uma tendência global de
morar perto do trabalho devido

aos gargalos na mobilidade urbana
nas cidades. Por isso, empresários
do setor imobiliário já começaram
a apostar em condomínios mistos,
fenômeno que deve crescer no fu-
turo. Para isso, é preciso que as
áreas residenciais e empresariais
sejam respeitadas”, ressaltou.

FERNANDO RIBEIRO - 29/04/2015

ARISTÓTELES: mudança ordenada

LOTEAMENTO MISTO

7 BELO
LOCALIZAÇÃO: Ma r c í l i o
de Noronha

ÁREA TOTAL (M2):

250.000
SITUAÇÃO ATUAL DE
IMPLANTAÇÃO: Fase de
análise pela prefeitura.

POLO LOGÍSTICO:

EX P R ES S O
S E R R A NO
LOCALIZAÇÃO: p r óx i m o
ao bairro Bom Pastor
ÁREA TOTAL (M2):
330.000
SITUAÇÃO ATUAL DE
IMPLANTAÇÃO: Em fa-
se de terraplanagem.

POLO EMPRESARIAL:

L EST E - O EST E
LOCALIZAÇÃO: Bairro Campo Belo,
a dois quilômetros do Terminal Ro-
doviário de Campo Grande, Caria-
cica.

ÁREA TOTAL (M2): 45 0 . 0 0 0
LOTES: 358 (260 residen-
ciais e 98 empresariais).
SITUAÇÃO ATUAL DE IMPLANTA-
ÇÃO: Em fase final de análise pela
p r e f e i t u ra .

TAXA DE OCUPAÇÃO: 0%
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Crescimento de Vila
Velha em área rural
Cidade estuda instalar
a primeira Zona de
Pr o c e ss a m e n t o
de Exportação na
região de Terra
Vermelha e Xuri

Em Vila Velha são nas áreas
rurais que compreendem a
rodovia Leste-Oeste e a ES-

388, na região de Terra Vermelha e
Xuri, que estão o futuro do cresci-
mento da cidade.

De acordo com o secretário de
Desenvolvimento Sustentável de
Vila Velha, Jader Mutzig, a cidade
estuda implantar a primeira Zona
de Processamento de Exportação
(ZPE), em uma dessas áreas.

As ZPEs são distritos industriais
com o objetivo de atrair investi-
mentos estrangeiros voltados para
exportação, com benefícios para
as empresas instaladas que devem
destinar pelo menos 80% de sua
produção ao mercado externo. Em
Vila Velha, a zona poderá compor-
tar mais de duas mil indústrias, de
acordo com o Plano de Desenvol-
vimento Sustentável da cidade.

“O objetivo da ZPE é a geração
de emprego e o desenvolvimento
econômico. A indústria vai cha-
mar outros prestadores de serviço
e com isso criar uma cadeia produ-
tiva em torno da zona muito gran-
de”, afirmou o secretário.

O secretário informou ainda que
o município aguarda o relatório do
governo sobre as condições de ins-
talação da área, para lançar edital
de licitação.

O município também estuda no
novo Plano Diretor Municipal
(PDM) preparar a rodovia ES-388,
que compreende a Região 5 da ci-

FELIPE SUETI /NEO VISION

RODOVIA LESTE-OESTE em Vila Velha: área rural é a aposta do município

dade, para receber outros tipos de
e m p re s a s.

“Queremos que o novo PDM
permita a iniciativa privada fazer
seus negócios na Região 5, às mar-
gens da 388, em toda grande Terra
Vermelha e Xuri”, disse Mutzig.

“Vamos trabalhar com a socie-
dade mostrando que Vila Velha
deve deixar de ser uma cidade
dormitório e ter sua própria ativi-

dade econômica”, completou o se-
cretário de Desenvolvimento.

O diretor executivo da Neo Vi-
sion — empresa especializada em
imageamento aéreo por drones
em meio ambiente —, Felipe Sueti
Magalhães, afirmou que há uma
crescente procura por investido-
res em mapear áreas no Estado pa-
ra futuras instalações industriais e
e m p re s a r i a i s.

PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO PARA VILA VELHA

Vitória vai atrair mais
prestadores de serviços

Diferente das outras cidades da
região metropolitana, a capital do
Estado já não comporta a instala-
ção de grandes empresas e indús-
t r i a s.

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Desenvolvimento da Ci-
dade, Lenise Loureiro, a vocação
de Vitória é para a prestação de
serviços, principalmente nas áreas
do turismo, educação, saúde e de
e s c r i t ó r i o.

“A nossa vocação é de serviços e
a gente tenta fortalecer a adminis-
tração como um todo para receber
o empreendedor. Esse ano aprova-
mos seis novos empreendimentos
na cidade, com prédios comerciais
na Enseada do Suá, ampliação de
prédios na área educacional e ou-
tro na área da saúde, em Itararé”,
afirmou.

A capital do Estado agora se pre-
para para a construção de seu pri-
meiro Parque Tecnólogico, que vai
auxiliar, inclusive, no desenvolvi-
mento industrial nas cidades do
entorno, segundo Lenise.

“A tecnologia aliada à prestação
de serviços é fundamental para o
crescimento dos setores indus-
triais. O novo polo tecnológico
vem para promover alternativas
lógicas para facilitar o fluxo do tra-
balho, tanto de pequenas empre-
sas quanto para as grandes indús-
trias”, disse.

De acordo o presidente da Com-
panhia de Desenvolvimento de Vi-
tória (CDV), André Gomyde, o
parque irá auxiliar no desenvolvi-
mento econômico com atividades
de pesquisa e elaboração de pro-
dutos e peças para a cadeia indus-
trial da Grande Vitória.

Segundo Gomyde, na primeira
fase do projeto será construído o
prédio do Centro de Inovação, em
Goiabeiras, que vai abrigar uma
incubadora e 20 empresas.

Serão abertas 1.640 vagas no
parque nos primeiros quatro anos,
podendo chegar a 16 mil chances
em 20 anos, segundo o presidente
da CDV. A previsão é de que o par-
que entre em operação em 2017.

D I V U LG AÇ ÃO

PROJEÇÃO DO PARQUE TECNOLÓGICO, que vai criar 1.640 empregos

Oportunidade para investir
A criação de zonas industriais

nos municípios da Grande Vitória
vai criar oportunidades para que
pequenas e microempresas pos-
sam ampliar seus negócios, atuan-
do na prestação de serviços, se-
gundo as prefeituras.

Para o prefeito da Serra, Audifax
Barcelos, a construção da nova ro-
dovia Contorno do Mestre Álvaro
será um fator decisivo para o cres-
cimento comercial na região.

“A Serra vai ter um boom de
crescimento muito grande com a
chegada de novas indústrias no
Contorno do Mestre Álvaro. Isso
vai fazer com que mais pessoas
passem a morar na região, levando
pequenas empresas e a prestação
de serviços, para alavancar o co-
m é rc i o ”, disse o prefeito.

A nova rodovia fará a conexão
entre a BR-101 Sul, o Contorno de
Vitória, no Km 277 e o KM 248 da
BR-101 Norte, e a expectativa é de
que as obras estejam prontas em
dois anos, segundo o prefeito.

O secretário de Desenvolvimen-
to Sustentável de Viana, Henrique
Casamata, salientou que com a
chegada dos polos logísticos na ci-
dade, pequenos comerciantes vão
ter a oportunidade de buscar as
melhores áreas para crescimento e

ampliar seus negócios.
“Com a chegada das indústrias,

loteamentos residenciais de classe
B e C voltados para moradias dife-
renciadas, já começaram a ser pro-
jetados. Temos um turismo muito
forte a ser explorado e com a che-
gada de novos moradores e em-
presas, a população vai precisar de
restaurantes, hotéis, etc. A cidade
vai se transformar em um verda-
deiro celeiro de oportunidades”,
afirmou o secretário.

ADEMIR RIBEIRO - 13/07/2015

AUDIFAX: crescimento comercial

ÁREA :

RO D OV I A
L EST E -
O EST E
P O SS Í V E L
Área para abrigar
a Zona de
Processamento de
Exportação (ZPE).

ÁREA TOTAL (M2):

2.5 0 0 . 0 0 0
SITUAÇÃO ATUAL DE
IMPLANTAÇÃO: Em
fase de aprovação
pelo governo fede-
ral. Após essa etapa,
a prefeitura fará o
edital para licitação
ainda este ano.

ÁREA :

RO D OV I A
ES -3 8 8
LO CA L I Z AÇÃO : R egião
do Xuri, destinada
a implantação de
distritos industriais
p r i va d o s .

ÁREA TOTAL (M2):
16.000.000
SITUAÇÃO ATUAL DE
IMPLANTAÇÃO: Em fa-
se de estruturação do
novo Plano Diretor Mu-
nicipal.
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